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RESUMO

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

 presente pesquisa tem o intuito de estabelecer uma análise sobre os jovens homossexuais praticantesdo 
candomblé, em Boa Vista/RR, como tambémabordar os conflitos familiares vivenciadospelos jovens que Ase aproximamdocandomblé. O método da pesquisa é de cunhobibliográfico e etnográfico, com pesquisa 

de campo, realizado por meio de entrevistas semiestruturadas, com perguntas abertas e fechadas. Olócus da 
pesquisaestá situado em uma comunidade do IlêAxé D’Alaguinä, em Boa Vista/RR. Nos resultados,observou-se 
que entre os motivos que colaboram para a inserção dos jovens no candomblé estão osconflitosentre a família e o 
meio social em que o jovem está inserido. Sendo assim, a imersão dos jovensna religião indica uma possibilidade 
para aconstrução de novas relações sociais e de uma nova identidade, que se caracteriza por meio de 
umacompreensão de sua orientação sexual.

Jovens; Relações sociais; Religião.

O presente estudo analisa a relevância do candomblé junto aos jovens homossexuais masculinos que 
sofrem com o preconceito e um constante conflito familiar, destacando a contribuição dessa religião na 
construção de uma nova identidade.Entende-se que o referido tema é atual e trata-se de uma expressão da 
questão social, haja vista que a homossexualidade tem sido tratada com preconceito e discriminação pela família 
e pela sociedade, muito embora não seja um fato recente na história da humanidade.

O estudo sobre os jovens homossexuais masculinos que sofrem preconceitoe que estão envolvidos em 
constantes conflitos familiares e a relação dos mesmos com o candomblé partiu de uma motivação sociocultural. 
Além disso, se justifica por se tratar de uma discussão importante e atual para o estudo da realidade, porque 
problematiza a origem e a forma do preconceito familiar contra a homossexualidade e como as religiões têm 
tratado esta condição.

Compreende-se que é por meio da família que aprendemos e constituímos nossa personalidade, por 
meio da assimilação de valores, crenças e modos de comportamentos. Por isso, o estudo da relação do 
candomblé com a questão da família e da homossexualidade é um elemento importante para se conhecer as 
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relações familiares na sociedade brasileira atual. O referido estudo ajudou na assimilação de componentes que 
têm gerado conflitos sociais, no ambiente familiar e no ambiente comunitário.

Entende-se que sendo a família uma instituição formadora de conceitos e opiniões na estruturação de 
valores, alguns diálogos se tornam frágeis quando falamos da homossexualidade masculina ou da 
homossexualidade feminina, porque para muitas pessoas assumir-se homossexual significa romper com o que é 
esperado no ciclo natural, que é justamente o casamento entre um homem e uma mulher, para uma procriação 
ideal para a sociedade. E, em muitos casos, isso tem gerado verdadeiros conflitos no seio da família.

Por conta de sua orientação sexual e diante da indiferença, constrangimento, exclusão e opressão que 
muitos jovens sofrem e vivenciam em seus lares, se veem obrigados a sair de casa e procurar acolhimento em 
outro ambiente. Muitos jovens diante desses conflitos se integram ao candomblé pela forma como são 
recebidos sem descriminação e passam a se aceitar, pois são percebidos com mais respeito, passando por 
disciplinas, preceitos e obrigações que, neste contexto religioso, influencia nas atitudes diárias desses jovens 
que, assim, criam uma nova identidade.

É nos centros de candomblés (terreiros) e por meio dessas comunidades que a cultura africana se 
mantém presente e viva, em que a reconstrução da família-clânica continua subsistindo e em que a vida 
comunitária revela os traços culturais dos africanos e de seus afrodescendentes.

É nos centros de candomblé que todos se encontram unidos pela mesma fé, protegidos pelos orixás, 
reunidos por uma corresponsabilidade do ofício que lá desenvolvem.Assim, a “religião seria, portanto, uma 
espécie de especulação sobre tudo o que escapa à ciência e, de maneira mais geral, do pensamento claro” 
(DURKHEIM, 1989, p. 05).Os membros estão unidos, como uma parte num todo, muitas vezes estabelecidos por 
laços consanguíneos de iniciação e por referências a um mundo acompanhado pelos ancestrais e pelos orixás.

Diante do contexto de uma hierarquia em que o candomblé perpassa aos seus membros pela aceitação 
do outro, pelo ser matéria e espiritual e sua valoração humana e física em respeitar as tradições trazidas da África 
e conservadas nas mais variadas casas de nações diferentes é que se insiste na busca de entendimento desses 
fenômenos em tempos de globalização em que as culturas se confrontam, necessitando de práticas alteritárias e 
solidez identitária.

Para se atingir os objetivos deste estudo, fez-se uma pesquisa bibliográfica e pesquisa da realidade 
empírica, a partir da aplicação de questionários e com observação direta e participante.

Na pesquisa bibliográfica, buscou-se apreender o significado e a relação entre as categorias família, 
homossexualidade e candomblé. A pesquisa empírica foi realizada diretamente junto a jovens homossexuais 
que praticam o candomblé em Boa Vista/RR. A coleta de dados foi feita com a utilização de questionários, com 12 
questões semiabertas, aplicados a 26 jovens homossexuais masculinos, em 04 terreiros de candomblé de Boa 
Vista/RR.

A organização religiosa do candomblé em Boa Vista se encontra em desenvolvimento, contudo, as casas 
que existem em atividade na atualidade são percebidas como um espaço de sociabilidade para os jovens 
homossexuais masculinos, como também para seus familiares consanguíneos.

No presente estudo,analisam-se dados de pesquisa empírica realizada junto a jovens homossexuais que 
praticam o candomblé em Boa Vista. Discutem-se ainda os conflitos familiares vivenciados por estes jovens e sua 
aproximação com o candomblé, destacando que entre os motivos que contribuem para a inserção desses jovens 
no candomblé estão os conflitos familiar e social que estes vivenciam. Dessa forma, percebe-se que a inserção 
dos mesmos nessa religião tem possibilitado a construçãode novas relações e, portanto, de uma nova 
identidade, que se caracteriza pela aceitação da sua orientação sexual, tanto a nível particular, como no âmbito 
das suas famílias, como salientaFoucault (1990, p. 70),que “o contexto de referência é a família, o monstro é uma 
exceção, o indivíduo a ser corrigido é um fenômeno corrente, é um sujeito incorrigível”. 

A homossexualidade sempre existiu na história das diferentes sociedades. Em Roraima, o assunto é 
percebido como na história geral dos povos. A produção cientifica sobre o candomblé e a homossexualidade em 
Roraima e, especificamente, em Boa Vista, é escassa, quase inexistente, dificultando a investigação literária 
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sobre o assunto, o que toma quase que obrigatória a técnica da observação direta sobre o tema nas casas de 
candomblé. Portanto, os dados sistematizados e analisados nesse estudo são resultados de observação direta e 
participante e de aplicação de questionários.

A questão do jovem homossexual boa-vistense e a religião candomblecista demandou, entre as 
alternativas, um estudo aprofundado baseado nos princípios da alteridade para melhor entendimento e 
reflexão sobre esse novo fenômeno de afirmaçãoidentitaria desses jovens, o candomblé e a instituição ebi .

A aproximação da homossexualidade masculina e o candomblé nos ilês ou roça em Boa Vista deve-se 
muito a questão estrutural dos catiços, orixás e inkisses espirituais em não fazer distinção de gênero na formação 
do sagrado, proporcionando assim um ambiente agradável aos adefanto com o candomblé, dessa forma, 
possibilitando a formação ou afirmação como já foi dito, de uma nova identidade.

Nas Roças ou ilês de candomblé em Boa Vista no que se refere a construção de uma nova identidade 
surgem os somodésadefantotokorin  com uma nova relação familiar, pois é aprendido dentro das casas de 
candomblé que os egbon  devem ser respeitados, mas, sobretudo que esse somodes se faça respeitar a partir do 
momento em que se reconhece pela orientação homossexual, momento em que se inicia uma reconstrução 
identitária mediante os íjas7, a presença das práticas diárias e a filosofia candomblecista.

No que tange as novas identidades construídas ou ressignificadas pelos somodesadefanto, é relevante a 
compreensão da mudança de comportamento a partir da inserção destes na roça/ilês, já que elesindicavam 
rejeição familiar devido as suas orientações sexuais (informação oral )

Com o passar do tempo, a prática da doutrina candomblecista e o convívio no meio religiosofoi se 
formando um novo ser, com práticas e costumes adquiridos pela situação de ijas e com a fusão identitária ora 
existente. Mesmo morando no ambiente familiar esses somodes tinhamijaspor causa do preconceito e da 
discriminação (informação oral ), ou ainda, por serem rejeitados e maltratados pelos parentes, os somodes 
apresentavam agressividade e tristeza, ou até ficavam desaparecidos na sequência do cotidiano religioso do 
candomblé (informação oral ).

É a partir da nova identidade religiosa que os somodes em estudo passam a vivenciar uma relação 
amistosa no convívio familiar e, esta, por sua vez, passa a respeitar não somente a orientação sexual desses 
somodes, mas também a sua religiosidade.

Em observação direta na roça/ilês, é notória a presença de todas as classes sociais das ebis boa-vistense, 
isso significa boas perspectivas para o ambiente candomblecista na cidade de Boa Vista, assim como uma nova 
visão sobre a diversidade cultural e, especificamente, o desenvolvimento do candomblé no Estado de Roraima.

A pesquisa empírica junto aos jovens homossexuais que praticam o candomblé foi realizada em 04 
(quatro) terreiros de Boa Vista, assim denominados: Casa de Nagô; Casa Angola; Cassa de Keto1; Casa de Keto 2. 
Através desta investigação foi possível constatar 26 (vinte e seis) integrantes do candomblé que são 
homossexuais, do sexo masculino. Observou-se que há mais jovens homossexuais que praticam o candomblé 
em Boa Vista, nessas casas. Entretanto a pesquisa foi realizada apenas com um total de 26 jovens homossexuais 
inicialmente identificados. Desse total de sujeitos da pesquisa, 06(seis) são da casa de Keto1; e 8 (oito) são da 
casa de Keto 2.

Em função da natureza do problema, dos objetivos que orientam essa investigação e das respectivas 
justificativas, foi realizada uma pesquisa qualitativa, de caráter etnográfico. A técnica utilizada para a realização 
da pesquisa foi o estudo de caso, que repousa na ideia de investigar um fenômeno atual dentro de seu contexto 
real.

O instrumento de pesquisa aplicado junto aos jovens homossexuais que praticam o candomblé em Boa 
Vista, consistiu em um questionário semiestruturado, composto por 12 (doze) perguntas, ente as quais 06 
fechadas e 06 semiabertas, contendo os indicadores referentes ao tema principal, que é a relevância do 
candomblé junto aos jovens homossexuais do sexo masculino que sofrem preconceito e conflito familiar, além 
de outros elementos relativos ao perfil dos respondentes para a coleta de dados.

A análise feita objetivou organizar e sumariar os dados de forma tal que possibilitem o fornecimento de 
respostas ao tema proposto.É necessário lembrar que esta pesquisa sobre a relevância do candomblé junto aos 
jovens homossexuais do sexo masculino, que sofrem preconceito e conflito familiar, foi realizada com a 
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participação de colaboradores pertencentes aquele segmento religioso (candomblé), na cidade de Boa Vista-RR. 
Portanto, os resultados obtidos, embora indiquem uma tendência, não podem ser generalizados, ficando 
restritos aos espaços estudados na cidade de Boa Vista, capital do Estado de Roraima, porque seus resultados 
são baseados em percepções e experiências individuais sobre as características de ambientes religiosos 
específicos. 

Mas, apesar desta limitação, representa uma tentativa na compreensão, ao menos em parte, dos 
incontáveis componentes que influenciam, positiva e negativamente, o comportamento e as relações humanas 
dentro dos terreiros, mais especificamente sobre os jovens homossexuais que praticam o candomblé, tendo 
sido evidenciado que a maior parte é do sexo masculino (objeto principal deste estudo).

A questão inicial feita aos jovens do candomblé foi como eles se identificam, e todos os 26, ou seja, 100% 
dos pesquisados, responderam que são homossexuais. Isso significa que todos já aceitaram e legitimaram sua 
identidade homossexual.

Quando perguntado aos pesquisados se moravam com sua família antes de sua inserção no candomblé, 
observou-se que na casa “A” apenas 01 (um) jovem respondeu que não, os outros 05(cinco) responderam que 
sim. Dos 06 (seis) informantes, apenas 03 (três) responderam que tinhamum relacionamento difícil e ruim com a 
família. 

Na casa “B”, 01 (um) jovem respondeu que sim, que morava com a família; outros 
05(cinco)responderam que não. Entretanto, dos 06 (seis)respondentes, apenas 01(um) afirmou que tinha um 
relacionamento difícil com a família, os demais afirmaram que tinham um bom ou um ótimo relacionamento 
com a família. Entretanto,alguns ainda sofriam algum preconceito e discriminação em meio a família ou em 
outros espaços sociais. 

Na casa “C”, como na casa B, apenas 01(um) respondeu que morava com a família e 06(seis) afirmaram 
que não. Nessa casa, a maioria (05) respondeu que tinha um bom relacionamento com a família, e 01(um) 
respondeu que o relacionamento era difícil. 

Por fim, na casa “D”, 04(quatro) responderam que moravam com familiares e 04 (quatro) responderam 
que não.Nessa casa, 01 (um) afirmou que tinha um relacionamento difícil com a família, 01 (um) disse que o 
relacionamento era péssimo e os demais responderam que mantinham um relacionamento bom (03) ou ótimo 
(03) com os familiares.

Com isso, nota-se que dos 26 jovens pesquisados, mais de 50% (total de 15) respondeu que não 
moravam mais com seus familiares antes de se inserirem no candomblé e 11 responderam que ainda moravam 
com familiares. A maioria (12) respondeu que tinha um bom relacionamento com familiares, embora se 
sentissem alvo de preconceito e discriminação pelo fato de serem homossexuais. 

Vale ressaltar que sobre esses jovens com todos os indícios de sofrimento e de relacionamentos não tão 
bons com a família, o que se percebe é que a família é um elo profundo na vida do ser humano e que, mesmo com 
todos os atritos nela existentes, dificilmente se consegue desvincular-se dela.

Para saber sobre os motivos que contribuíram para a entrada desses jovens no candomblé, se 
questionou aos 26 pesquisados qual o principal motivo de sua inserção no candomblé. Desse total, 16 
(dezesseis) responderam que foi um “chamado espiritual”; 05 (cinco) tinham curiosidade; 04 (quatro) 
responderam que sofriam conflitos familiares e queriam superar isso; e 01 (um) respondeu que entrou no 
candomblé tanto porque sofria com os conflitos familiares, como também se sentiu chamado espiritualmente. 

Com esse resultado, percebe-se que, embora a maioria dos jovens homossexuais participantes da 
pesquisa tenha se inserido no candomblé, sobretudo por conta de um chamado espiritual e curiosidade, 
observa-se que a questão do conflito familiar ainda está presente e determina a aproximação desses jovens com 
o candomblé.

O preconceito sofrido por esses jovens no âmbito familiar e, consequentemente, a vivência conflituosa 
nesse espaço familiar antes de se inserir no candomblé ficou evidente a partir das respostas que os mesmos 
deram quando se questionou a respeito das atitudes que motivaram seu afastamento da família. 

Do total de 26 pesquisados,06 (seis) responderam que foi por “falta de respeito pela identidade de 
gênero”;08(oito) responderam que foi por viverem “constrangimento pela sua condição sexual dentro da 
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família”; 01 (um) respondeu que foi pela “falta de respeito à sua opção religiosa”; 04 (quatro) responderam que 
foi porque tinham “medo da sua influência sobre os demais membros da família” e 06 (seis) deixaram essa 
questão em branco. 

Com o exposto percebe-se que muitos jovens não tinham sua orientação sexual e opção religiosa 
respeitada pelos membros familiares, o que gerou conflitos e afastamento do ambiente familiar.

Outra questão feita aos jovens homossexuais pesquisados foi como é o relacionamento com sua família 
na atualidade, após sua inserção e prática do candomblé. Dos 26 pesquisados, 12 (doze) responderam que o 
relacionamento ficou bom; 07 (sete) responderam que ficou ótimo; e 07 responderam que ficou regular. 

Nesse sentido, percebe-se uma reconstrução das relações desses jovens com suas famílias a partir da 
prática do candomblé e dos ensinamentos recebidos. Tal fato foi observado quando se questionou a esses jovens 
se eles acreditam que após a inserção no candomblé os familiares passaram a lhes respeitar, um total de 04 
(quatro) respondeu que não; mas o restante, 22 (vinte e dois)responderam que sim. Ou seja, há uma crença de 
que a religião lhes deua possibilidade de se relacionar de modo mais amigável com seus familiares.

A melhoria nas relações familiares pode ser percebida com a volta de muitos jovens que haviam saído do 
ambiente familiar devido aos conflitos e falta de aceitação da orientação sexual dos mesmos. Quando 
questionado a esses jovens homossexuais se retornaram ao convívio familiar após sua inserção no candomblé, 
observou-se o seguinte resultado: 12 (doze) responderam que sim; e 11 (onze) responderam que não.

A melhoria das relações entre os jovens homossexuais e seus familiares foi observada por meio das 
respostas dadas por esses jovens quando se questionou que mudanças significativas a família demonstrou após 
a inserção dos mesmos no candomblé. Dentre as respostas 01 (um) jovem respondeu que os familiares lhes 
deram mais atenção; outros 05(cinco) jovens responderam que conseguiram ter um diálogo mais aberto com a 
família; 02 (dois) responderam que conseguiram ter um diálogo mais ou menos aberto e, também, que 
receberam mais atenção; a resposta dos demais, ou seja, 03 (três) jovens consideraram aspectos como: 
receberam mais carinho, tiveram um diálogo aberto, receberammais atenção, companheirismo e tiveram 
respeito mútuo. 

Quando perguntado se os jovens estão felizes por fazerem parte do candomblé, todos os 26 jovens 
pesquisados foram unânimes em responder que sim. A explicação desse grau de satisfação exposta pelos jovens 
segue na Tabela 1, que também expõe o terreiro a que esses jovens estão vinculados. Com o exposto, pode-se 
concluir que a entrada desses jovens no candomblé realmente contribuiu para a construção de uma nova 
identidade, de valorização da sua homossexualidade, respeito à cultura africana e ao próximo. Entretanto, a 
maioria dos membros dessas famílias não são adeptos do candomblé.
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TABELA 1 –GRAU DE SATISFAÇÃO DOS JOVENS HOMOSSEXUAIS EM RELAÇÃO AO CANDOMBLÉ (BOA VISTA- 
OUTUBRO- 2012)

Fonte: Pesquisa de Campo / 2012

Quando perguntado se com a permanência no candomblé os jovens sentiram diferença na forma de ver 
seus familiares e de serem vistos por estes, apenas dois (02) responderam que não sentiram a criação de novas 
relações. Os demais, 24 (vinte e quatro) jovens responderam que sentiram alguma transformação e explicaram o 
porquê, conforme segue na Tabela 2.
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Você se sente feliz por fazer parte do candomblé? Por quê?  

 
 

CASA 
A 

Sim, aprendi a dar mais valor a mim mesmo ou a sociedade, de outra forma, de 
uma forma realista. 
Sim, me sinto realizado enquanto pessoa. 
Sim, agora tenho uma religião que me ensina o respeito a todos. 
Sim, através da religião pude conhecer outra perspectiva de vida. 
Sim, apesar de ter vindo por curiosidade, a minha interação no candomblé com a 
religiosidade me despertou o respeito mútuo, por ser ensinado que se deve 
valorizar a família e respeitar os mais velhos. 

Sim, por me sentir respeitado como eu sou. 
 
 

CASA     
B 

Sim, a religião me deu direcionamento. 
Sim, porque aprendi a me respeitar mais e entendi a atitude de minha família.  

Sim, por ter me conduzido melhor na vida. 
Sim, por me ajudar a ver o mundo de forma melhor. 
Sim 
Sim, porque é minha referência de família. 

 
 
 
 

CASA  
C 

Sim, aprendi a enfrentar meus problemas e estou vivendo um dia de cada vez. 
Sim, é a família que me aceita como sou. 
Sim, aprendi coisas boas na vida religiosa. 
Sim, encontrei uma família sólida no candomblé. 
Sim, a religião me tornou forte. 
 
Sim, porque criei coragem para enfrentar as coisas ruins, de cabeça erguida. 
 

 
 
 
 
 

CASA  
D 

Sim, porque me tornou uma pessoa melhor e esclarecida.Na religião sou um 
membro importante. 
Sim, pois achei no candomblé a paz necessária e amor, evoluindo em todos os 
sentidos, reconhecendo no orixá meu pilar, para uma vida completa. 
Sim, porque cresci na religião.Eu amo minha religião, eu vivo na religião. 
Hoje sim, me sinto em casa, em família, me sinto bem.Entendo que tudo que 
acontecia antes em minha vida era espiritual. 
Sim, minha vida não é vida sem o meu orixá.Hoje não conseguiria viver sem o 
candomblé. 
Sim, porque eu gosto dos orixás, porque eles me dão muito axé, sou muito 
agradecido aos orixás e a minha família de santo pelo que sou hoje. Sou melhor. 
Sim, porque è um mundo mágico, lindo e gosto de viver isso. 
Sim, porque me sinto bem. 

 

HOMOSSEXUALIDADE, FAMÍLIA E RELIGIÃO: IMPASSES E POSSIBILIDADES RUMO A UMA ....



TABELA 2 – NOVAS EXPECTATIVAS COM A PERMANÊNCIA NO CANDOMBLÉ (BOA VISTA – OUTUBRO – 2012)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fonte: Pesquisa de Campo / 2012

Investigar conflitos familiares entre jovens homossexuais sob a influência do candomblé, não é tarefa 
fácil. A pesquisa, ora apresentada, teve como ponto de partida essa relação triangular. Sabe-se que a questão de 
gênero, desde tempos remotos, tem apresentadoum aspecto conflituoso no que diz respeito a uma 
compreensão alteritária do tema em questão. 

Jovens homossexuais, religiosidade candomblecista e famílias na cidade de Boa Vista é um tema 
complexo e de difícil aceitação, apesar de se viver em tempos de globalização onde se prima por relações 
alteritárias entre as sociedades contemporâneas e onde se tem falado tanto em inclusão social. 
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Você sente que sua permanência no candomblé trouxe novas expectativas, outra 
forma de ver sua família e como você é visto por ela? Por quê? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CASA 
      A 

Sim, aprendi a respeitar os mais velhos e compreender. Eles têm suas 
convicções e busco viver em harmonia. É difícil, mas faço minha parte. 
Sim, eles não compreendem a dimensão da religião por terem outro segmento 
religioso, mas eu sempre divulgo o que a religião traz como direcionamento 
melhor para mim. 
Sim, por ter adquirido um posicionamento em buscar meus objetivos e uma 
perspectiva de vida melhor. Também aprendi a valorizar a família e eles a 
mim. 
Sim, hoje eles me respeitam e passaram a conhecer a religião e perceberam 
que é diferente do que muitos falam, de maneira distorcida. 
Sim, embora eles tenham suas convicções e outro segmento religioso, no meu 
posicionamento em explicar que o candomblé é visto de forma errada, eles 
procuram respeitar a minha opção religiosa e, hoje, a sexual.  
Sim, apesar de a minha família discriminar a religião e ter muito preconceito, 
procuro sempre explicar o valor que ela tem. 

 
 
   CASA 
      B 

Sim, procuramos viver em harmonia. 
Sim, aprendemos a nos respeitar. 
Sim, vivemos em paz. 
Sim, eu aprendi a respeitá-los e eles a me respeitar. 
Sim, vivemos em harmonia. 
Sim, hoje nos respeitamos.  

 
 
 

CASA 
C 

Sim, hoje conversamos e temos mais tolerância para conviver, sempre que nos 
encontramos. 
Não, minha família é muito preconceituosa.Procuro me manter distante e só 
vou lá quando é necessário. 
Sim. 
Sim. 
Sim, estamos aprendendo a nos entender no dia a dia. 
Não, eles são muito preconceituosos, mas aprendi a cobrar mais respeito. 

 
 
 

CASA 
D 

Sim, uniu a todos. 
Sim. 
Sim, porque falamos a mesma língua. 
Sim, 90% da família não compreende, porque tem a parte do preconceito.Mas, 
reconheceram que eu melhorei significativamente, pois sofri muito antes de 
me iniciar no candomblé.  
Sim, aprendi a respeitar e a ser respeitado e sou muito feliz por pertencer a 
essa religião tão rica e cheia de axé. 
Sim. 
Sim, apesar de que 90% da minha família não me via como normal, eles 
procuram compreender, e eu também busco sempre entendê-los. 
Sim, porque uniu a todos nós.  
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Em 2011, o Conselho Federal de Psicologia -CFP lançou a cartilha “adoção, um direito de todos e todas”, 
na qual são apresentados aos psicólogos e a outros profissionais, argumentos necessários e importantes na luta 
pelos direitos LGBT a respeito do desenvolvimento da criança e do adolescente em lares de pessoas 
homossexuais ou casais homofóbicos.

Nesse universo da pesquisa, a investigação principal foi em torno de saber que causas levaram os jovens 
homossexuais a se afastarem de suas famílias e procurarem as casas de candomblé para seu novo convívio, 
buscando assim uma alternativa para a falta de alteridade no grupo familiar.Jovens homossexuais masculinos, 
em Boa Vista,se aproximaram do candomblé como alternativa para uma melhora de convívio em sociedade. 
Com isso, percebeu-se uma promoção na aceitação/compreensão de suas escolhas. Tal fato pôde ser 
confirmado mediante a pesquisa realizada. Também que o preconceito e a exclusão, constituem uma realidade.

Foi também possível constatar que o espaço sagrado é de cunho importante para a sociabilidade desse 
grupo, que diante da segregação da família, tanto quanto por parte da sociedade que desconhece esse valor 
espiritual, ainda assim,o mesmo contribui para reforçar o caráter e a personalidade do seu grupo, bem como a 
valorização cultural que o candomblé obtém em sua essência para que seus adeptos possam apreender e expor 
suas vivências e transformações diárias.

Vale também ressaltar que sendo um espaço religioso na qual agrega pessoas de todos os níveis sociais e 
por haver conflitos familiares e preconceitos que afetam o interior desse espaço, é que se expõe esse estudo no 
intuito de buscar mecanismos através de projetos e pesquisas na área social e cultural para minimizar os 
desajustes sociais que vem invadindo o espaço religioso e seu grupo.

A sociabilidade nesse espaço é algo que se aprende no cotidiano através dos ensinamentos trocados 
entre jovens e crianças, respeitando a privacidade de cada um, bem como seus limites para uma melhor 
convivência, assim é também trabalhado o espaço sagrado num todo no qual seus adeptos se inserem e se 
tornam parte desse todo.

A maioria dos homossexuais não é reconhecida pelas famílias. As pessoas com orientação homossexual 
possuem a mesma necessidade de segurança e de proximidade que pessoas com orientação 
heterossexual.Esses homossexuais masculinos devem ter o mesmo apoio nas relações permanentes. 

A atitude de preconceito da sociedade resulta em isolamento para os homossexuais e, frequentemente, 
dificulta suas vidas, seus relacionamentos pessoais e sua estabilidade emocional.

Para Scott (2005), não existem soluções simples para as questões, debatidas calorosamente, da 
igualdade e da diferença, dos direitos individuais e coletivos, das identidades de grupo; posicioná-los como 
conceitos opostos significa perder o ponto de suas interconexões. Pelo contrário, reconhecer e manter uma 
tensão necessária entre igualdade e diferença, entre direitos individuais e identidades grupais, é o que 
possibilita encontrarmos resultados melhores e mais democráticos (SCOTT, 2005, p. 12).

A atitude de preconceito da sociedade resulta em isolamento para homossexuais e, frequentemente, 
dificulta suas vidas, seus relacionamentos pessoais e sua estabilidade emocional. Por fim, apesar de este estudo 
mostrar que o preconceito e os conflitos sociais são constantes e uma realidade existente, mesmo o candomblé 
sendo uma religião que aceita o outro em sua totalidade e conduz seus adeptos a compreender e organizar seus 
conflitos internos e externos espera-se que se abra um maior campo de pesquisa para intervir nesta realidade.
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